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A aplicação contínua de acaricídas lipofílicos sintéticos no tratamento das abelhas conduz a uma acumulação, podendo 

provocar o aparecimento de resistências e a perda do seu efeito acaricida.[1] Esta razão levou à pesquisa de outros 

compostos alternativos não tóxicos e não persistentes, com efeito sobre o ácaro das abelhas, Varroa Jacobsoni. Entre estes 

compostos encontra-se o timol, que demonstrou maior efeito acaricida, utilizando-se no tratamento das abelhas 

directamente ou como componente de diversas formulações.[2]  

O objectivo deste trabalho é o desenvolvimento de uma metodologia de análise do espaço-de-cabeça por SPME, para a 

análise de timol em ceras contaminadas.  Como a sensibilidade e reprodutibilidade da técnica de SPME são bastante 

dependentes de parâmetros experimentais3, procedeu-se, numa primeira fase, à optimização da metodologia, 

determinando-se a quantidade de amostra, temperatura do banho termostatizado e período de absorção mais adequados. 

Finalmente, aplicou-se a metodologia escolhida para avaliar a quantidade de timol presente em ceras contaminadas, de 

modo a verificar a eficiência do processo de aplicação de timol, bem como a influência de diferentes  métodos de 

armazenamento na quantidade de timol presente nas ceras. 
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A sensibilidade e reprodutibilidade da técnica de SPME é afectada pelas condições experimentais escolhidas. 

Para  o nível de contaminação avaliado, as condições experimentais mais adequadas ocorrem com a utilização de 1,0 g 

de cera, mantendo-se a fibra em contacto com o espaço-de-cabeça durante 40 minutos a uma temperatura de 60 ºC. 

Nestas condições experimentais foi possível obter uma boa correlação linear (r2=0,990) no intervalo de concentrações 

3,75-15 mg de timol/g de cera. 

A quantidade de timol encontrada nas ceras é significativamente inferior à colocada durante o processo de fabrico das 

lâminas, sugerindo que os processos de conservação não são os mais adequados. 

É evidente uma menor quantidade de timol quando a lâmina de cera é colocada na estufa. 
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O aumento da quantidade de 

cera utilizada reduz a sensibilidade 

da técnica. 

Com 1,0 g de cera obteve-se uma 

melhor reprodutibilidade, expressa 

pela obtenção de um coeficiente 

de variação de 3,3%. 

O  acréscimo de temperatura 

melhora a sensibilidade da técnica. 

 A  temperatura de 60ºC permite 

uma maior sensibilidade da 

técnica, sem comprometer a 

reprodutibilidade . 

O aumento do período de 

absorção permite melhorar a 

sensibilidade da técnica.  

Um  período de absorção de 40 

minutos permite uma maior 

sensibilidade da técnica, sem 

comprometer a reprodutibilidade . 

Ánalise das Ceras Contaminadas 

Amostra Timol/(mg Timol/g Cera) 

 

18 g Frio 11,20 

18 g Ar 9,63 

18 g Estufa 6,61 

 

 

Adicionar cera (0,5 g, 1,0 g, 1,5 g) 

Adicionar padrão interno (benzofenona) 

Adicionar timol (curva calibração) 

Selar o frasco 

Derreter a cera 

Deixar solidificar 

Análise do espaço-de-cabeça por SPME 

Fibra de poliacrilato (85 m) 

Temperatura do banho (40ºC, 50ºC, 60ºC) 

Período de absorção (20 min., 30 min., 40 min.) 
 

 

Análise cromatográfica (GC-FID) 

Coluna capilar DB-WAX (30 m, 0,32 mm, 0,5 m) 

Temperatura do injector: 250 ºC 

Temperatura do detector: 250ºC 
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Condições experimentais 

 a optimizar: 

Quantidade de cera 

Temperatura do banho termostatizado 

Período de absorção 

14,2 % 

3,3 % 3,5 % 

7,5 % 

3,3 % 

8,3 % 

7,5 % 11,4 % 
5,6 % 

12,5 % 

18,5 % 27,3 % 

9,2 % 17,1 % 
30,8 % 

9,3 % 
18,5 % 

17,2 % 

5,6 % 

17,1 % 
14,1 % 

17,2 % 
11,6 % 

2,4 % 

14,1 % 2,7 % 

4,3 % 

Nota: todas as análises foram realizadas em triplicado 


